
ESCOLA DE APRENDIZES DO EVANGELHO PARA GRUPOS A DISTANCIA 

EAEgd 

 

O QUE É? 

É o programa de EAE concebido para ser aplicado a um grupo de pessoas (a 

quantidade inicial deve ser superior a 12 pessoas), onde não exista discípulos da FDJ 

para a condução da “escola” presencialmente. 

Contudo é necessário que o grupo seja orientado por um discípulo dirigente de EAE 

ou uma equipe de dirigentes que acompanhará a distância todo o desenvolvimento 

do programa, devendo haver, em média, um contato trimestral presencial ou por 

meio virtual. 

POR QUÊ? 

A EAEgd é um programa organizado para proporcionar a vivencia do cristianismo 

como proposta essencial de aperfeiçoamento moral da humanidade por meio da 

reforma íntima do ser. 

PARA QUEM? 

a) Para os Discípulos de Jesus, ingressos na FDJ, manterem a “escola” viva e se 

manterem em seu programa de iniciação espiritual através de encontros de 

“escola continuada”. 

b) Para os que buscam a sua renovação em seus sentimentos, pensamentos e 

atitudes, proporcionando-lhe experiências de verdadeiro autoconhecimento e 

despertamento de seus ideais divinos. 

ONDE? 

A EAEgd pode ser aplicada para grupos em ambiente de “centros espíritas” ou em 

qualquer ambiente que possa ser segregado de interferências externas. Pode ser uma 

sala comercial, uma sala isolada de uma residência, uma garagem ou sob a sombra 

de uma árvore. 

QUANDO? 

Após a formação do grupo que pode ser realizada com a aplicação do Curso Básico 

de Espiritismo conforme prescrição no livro Vivencia do Espiritismo Religioso. 

COMO? 

(adaptação de parte do artigo publicado em O Trevo nº 432, de julho de 2011) 

 O Discípulo ou equipe dirigente, aqui designados como caravaneiros, é 

informado que um grupo de pessoas tem interesse em realizar o programa da 

EAE. 

 No primeiro encontro (presencial ou virtualmente) ocorre a implantação do 

Curso Básico de Espiritismo, sendo fornecido um Manual orientando como 



devem ser realizados os encontros. Três meses depois (segundo encontro) os 

caravaneiros assistem a uma aula conduzida pelos alunos, com o objetivo de 

orientar e corrigir eventuais distorções das orientações descritas no Manual. 

 Na terceira visita dá-se a implantação da EAE, sendo entregue um manual 

com aulas referentes ao 1º ano da EAE, estabelecendo em detalhes as 

atividades a serem desenvolvidas em cada aula. Nesse momento encerra-se as 

inscrições ao programa e o grupo deve ser constituído por 12 ou mais 

participantes. Os alunos são orientados a realizar, a partir da aula inaugural, 

as atividades de fazer preces ao deitar e ao levantar, procurando abrir um canal 

de comunicação com a espiritualidade superior. 

 Na 4ª visita trimestral, implanta-se o Caderno de Temas comentando as 

atividades desenvolvidas na Aula 8, 9 e 10 - implantação do “Evangelho no 

Lar” e na Aula 16 “Vibração das 22 horas”.  

 Na 5ª, faz-se a promoção ao grau de Aprendiz, implantação da Caderneta 

Pessoal e das “Vibrações Coletivas”. 

 Na 6ª, implanta-se o trabalho de Caravanas de Evangelização e Auxílio. 

 Na 7ª, realiza-se o Exame de 1º ano. Os exames espirituais são realizados 

presencialmente (quando há condições de deslocar o grupo mediúnico até o 

local das aulas) ou a distância, sendo as mensagens transcritas em etiquetas 

para colar nas cadernetas pessoais. Nesta visita, implanta-se o Curso de 

Médiuns. 

 Na 8ª, implanta-se o Exercício de Vida Plena. 

 Na 9ª visita é desenvolvida a aula sobre “Preconceitos” (Aulas 62 e 63). 

 Na 10ª visita é desenvolvida a aula sobre “Vícios e Defeitos” (Aulas 68 e 73). 

 Na 11ª, realiza-se o Exame de 2º ano e estabelece as Frentes de Trabalho a 

serem desenvolvidas. 

 Na 12ª, trata de temas sobre FDJ e o Papel do Discípulo (Aulas 106 e 111). 

 Na 13ª, realiza-se o Exame de 3º ano e inicia-se o Estudo de O Livro dos 

Espíritos. 

 A partir da 14ª visita são realizadas visitas trimestrais com verificação e 

orientação sobre a Caderneta Pessoal até a Cerimonia de Ingresso a FDJ no 

grau de Discípulo, respeitado o período probatório mínimo de 3 meses. 

 

SINTESE DAS EXPERIENCIAS COM AS EAEgd’s 

 1999 – Editora Aliança inicia traduções para o idioma espanhol. 

 2000 – Jacques, Flávio e Jairo – atenção ao conceito de Escola Iniciática. 

 2001 – Apelo de apoio ao CESAK (Bruxelas, Bélgica); ponto de partida das 

recentes Caravanas Globais. 

 2004 – Inicio da divulgação de obras da Editora Aliança, em espanhol, por 

Domingo C. Pérez. 

 2007 – Em março desse ano se inicia um grupo de “escola continuada” 

(GEESE-Grupo Experimental de Estudos sobre a EAE) focando inicialmente 

sua atenção nos conceitos de iniciação espiritual. 



 2009 – Início das Caravana para Cuba detecta a necessidade de um novo 

modelo de EAE para grupos em locais onde não há discípulos para conduzir 

a EAE presencial. 

 2009 – Série de 24 artigos sobre iniciação de um grupo de escola continuada 

(GEESE) em O Trevo nº 406 (maio/2009) ao nº 429 (abril/2011). 

 2013 – Primeiro ingresso na FDJ, em Cuba, para 82 discípulos. 

 2014 – Primeiro discípulo de Jesus europeu nativo. 

 2014 – Ingresso de 92 novos discípulos em Cuba. 

 2015 – Ingresso de 35 novos discípulos em Cuba. 

 2016 – Apresentação do Plano de Trabalho (ou Plano de ação) do grupo 

EAEgd ao CGI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE TRABALHO 

PRINCÍPIOS: 

 Ausência de expositor = estudo dirigido em grupo. 

 Dirigente = apresentação trimestral sobre conceitos de 

Iniciação e ferramentas compatíveis com o processo de 

iniciação. 

 

OBSERVAÇÕES 

 Elevada taxa de aproveitamento nas ferramentas de 

iniciação. 

 Bom aproveitamento no processo de transito para a FDJ 

(2013, 2014, 2015 e 2016). 
  



PLANO DE AÇÃO 

1) PROBLEMA 

Como propagar a EAE para fora das paredes do Centro Espírita? 

 

2) SOLUÇÃO 

Foi desenvolvido o modelo de EAEgd. 

 

3) COMO  SERÃO  AS  AÇÕES  PARA  DAR 

CONTINUIDADE AO MODELO DE EAEgd? 

 

3.1 – Tarefas da Equipe EAEgd em andamento: 

- Transferência do modelo para autonomia e continuidade dos 

trabalhos pelos dirigentes locais. 

a) Até junho de 2016 todos os grupos, nas cidades onde haja 

discípulos, terão cubanos dirigindo as turmas de EAE 

(atualmente são 55 grupos).  

b) Até dezembro de 2016, os exames espirituais de 1º Ano 

passam a ser realizados localmente em Cuba, para cidades 

que contem com Grupo Mediúnico, para as 23 turmas de 

EAE em andamento.  

c) Até final de 2017, os exames para ingresso na FDJ serão 

realizados pelos Grupos Mediúnicos de Cuba. 
 

3.2 – Tarefas para o CGI 

- Até 31 de dezembro de 2016, organização de um programa de 

treinamento e multiplicação do processo nas regionais da AEE 

que se interessarem e se inscreverem até 30 setembro de 2016. 

- Realização do programa de treinamento e divulgação dos 

conceitos e metodologia para equipes de apoio à EAEgd nas 

regionais até 31 de dezembro de 2017.  



QUESTÕES QUE NOS FORAM DIRIGIDAS APÓS A APRESENTAÇÃO 

DO PLANO DE AÇÃO DE EAEgd NA REUNIÃO DO CGI DE 19/03/2016 

1 - A aprovação do “Plano de Ação” acarretaria mudanças na EAE tradicional? 

Não, posto que o programa de EAEgd é o mesmo da EAE presencial tradicional. A 

aplicação do mesmo obedece estritamente às condições de uma iniciação espiritual. Ele é 

um programa que atende a um grupo de pessoas (inicialmente, um mínimo de 12 alunos) 

onde não exista a EAE presencial.  

2 - A EAEgd é concorrente das EAE tradicional e EAE à distância? 

Pelo exposto no item anterior, estamos com um modelo complementar para atender as 

necessidades específicas dos novos adeptos e não concorrente com os outros 2 modelos 

atualmente conduzidos por discípulos da FDJ na AEE. 

3 - Onde estes grupos seriam implantados? Em todos os locais ou somente aonde não 

houvesse Casa da Aliança (GA)? Qual é a regra (se é que ela existe)?  

O modelo pode ser aplicado em qualquer local que atenda as condições descritas no 

Manual.  

A existência de um GA não significa que todos os interessados em um programa de 

transformação interior tenham acesso a esse GA. Para ficar em um exemplo, basta verificar 

o caso da cidade do Rio de Janeiro. 

Mesmo em cidades que tenha um GA, pode surgir um grupo de pessoas (não espírita) que 

desejam fazer o programa em local distinto de um templo religioso.  

4 - A EAEgd tem resultados a serem apresentados? 

Sim. Os resultados, de uma forma muito sintética, foram a implantação do programa em 

centenas de grupos interessados na elevação do nível moral de seus participantes, sendo 

que, só em Cuba, já concluíram o programa 49 grupos com centenas de alunos, dos quais 

38 grupos já realizaram o ingresso de 209 discípulos na FDJ até setembro de 2015.  

O programa está sendo aplicado, no primeiro semestre de 2016, em 11 turmas que estão 

nos períodos probatório e “estudo de O Livro dos Espíritos”, com 67 alunos e 44 turmas 

de 1, 2º e 3º Ano com quase 4 centenas de alunos. Nas cidades que tem discípulo, as turmas 

de EAE são dirigidas por esses discípulos (todos com Curso de Expositores e Curso de 

Dirigentes de EAE). 

Há 10 turmas de Evangelização Infantil (nas cidades de Bayamo, Camagüey, Cienfuegos, 

Guanabo, Guantánamo, Guisa, Holguín, La Habana, Manzanillo), com Servidores 

habilitados pelo Curso de Formação de Evangelizador Infanto-Juvenil. 

Há 4 turmas de Juventude (Bayamo, Guanabo, La Habana, Manzanillo) com Servidores 

preparados pelo Curso de Dirigente de Mocidade. 



Em junho de 2016, foi aplicado o Curso de Dirigente de Pré-Juventude, habilitando 98 

Servidores (Camagüey – 29, Bayamo – 40 e Havana – 29) a esta tarefa. 

A EAEgd deu surgimento a dezenas de GA’s, dos quais 3 estão na condição de GI, 

praticando regularmente todos os 5 itens de integração: 

a) Escola de Aprendizes do Evangelho; 

b) Curso de Médiuns; 

c) Assistência Espiritual Padronizada; 

d) Evangelização Infantil; e 

e) Mocidade Espirita.  

Aos grupos, em andamento, que não apresentam, no decorrer do programa, a quantidade 

mínima de participantes (o critério atual é o mínimo de 4 alunos) é recomendado que seus 

alunos se integrem a outras turmas de EAEgd; e, quando isto não é possível, são 

encaminhados a EAEd.  

5 - A aprovação do “Plano de Ação da EAEgd” implicaria que a Equipe de Apoio a 

EAE deveria fazer mudanças no seu planejamento.  

Não.  

O Plano de Ação da EAEgd reflete um trabalho que foi desenvolvido por um grupo de 

“escola continuada”, denominado GEESE-Grupo Experimental de Estudo Sobre a EAE, 

constituído em março de 2007, cujas bases foram explicitadas nos artigos do GEESE 

publicadas em O Trevo nº 406 de maio/2009 ao nº 429 de abril/2011.  

A Equipe de Apoio a EAE foi constituída em 2013/2014, portanto o Plano de Ação da 

EAEgd reflete um caso concreto, real que está sendo conduzido por discípulos de Jesus da 

FDJ com data anterior a formação da Equipe de Apoio a EAE. 

Os Planos de Ação e todo planejamento das Equipes de Apoio à EAE e à EAEd têm os 

seus campos de atuação próprios; e suas propostas foram apresentadas ao CGI, em 

20/09/2015, em Cuiabá MT. O foco de atuação da EAEgd é distinto e complementar das 

outras modalidades atualmente desenvolvidas no âmbito da AEE. Os caravaneiros que 

acompanharam o desenvolvimento da EAEgd se colocam a disposição (como sempre 

estiveram) dos outros dois grupos e de todo o movimento aliancista para o relato e troca de 

experiências visando uma maior difusão do processo de evangelização do Ser neste período 

de transição planetária. 

6 - Tenho ouvido que a Escola Continuada nada tem a ver com o Grupo a Distancia 

da EAE? 

Pelo exposto no item anterior, o programa EAEgd é fruto de um esforço de uma “escola 

continuada”, cuja experiência foi o fato motivador da proposta do “Projeto Paulo de 

Tarso”, demonstrando assim que o programa de “escola continuada” pode ser um poderoso 

fator de fortalecimento e expansão da AEE. 


